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"Revelação Mesmérica" é um conto de Edgar Allan Poe que explora o diálogo entre um hipnotizador e seu paciente moribundo. Por meio da hipnose, eles discutem temas profundos sobre a natureza da alma, a existência de Deus e o universo, revelando perspectivas transcendentes sobre a vida e a morte.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Qualquer

que seja a dúvida que ainda envolva a lógica do mesmerismo, seus fatos

surpreendentes são agora quase universalmente admitidos. Desses últimos,

aqueles que duvidam são meros céticos por profissão - uma tribo não lucrativa e

de má reputação. Não pode haver perda de tempo mais absoluta do que a tentativa

de provar, nos dias de hoje, que o homem, pelo mero exercício da vontade, pode

impressionar seu semelhante de tal forma que o leve a uma condição anormal,

cujos fenômenos se assemelham muito aos da morte, ou pelo menos se assemelham

mais a eles do que aos fenômenos de qualquer outra condição normal de nosso

conhecimento; que, enquanto nesse estado, a pessoa assim impressionada emprega

apenas com esforço, e de forma fraca, os órgãos externos do sentido, mas

percebe, com uma percepção agudamente refinada e por meio de canais

supostamente desconhecidos, assuntos além do escopo dos órgãos físicos; que,

além disso, suas faculdades intelectuais são maravilhosamente exaltadas e

revigoradas; que sua simpatia pela pessoa que o impressiona é profunda; e,

finalmente, que sua suscetibilidade à impressão aumenta com a frequência,

enquanto, na mesma proporção, os fenômenos peculiares provocados são mais

amplos e mais pronunciados.




Eu

digo que essas - que são as leis do mesmerismo em suas características gerais -

seria uma superrogação demonstrar; nem vou infringir aos meus leitores uma

demonstração tão desnecessária hoje. Meu objetivo no momento é realmente muito

diferente. Sou impelido, mesmo em meio a um mundo de preconceitos, a detalhar,

sem comentários, a substância muito notável de um diálogo que ocorreu entre mim

e um sonâmbulo.




Há

muito tempo eu tinha o hábito de hipnotizar a pessoa em questão (o Sr.

Vankirk), e a suscetibilidade aguda e a exaltação habituais da percepção

mesmérica haviam surgido. Por muitos meses, ele vinha sofrendo de uma crise de

phthisis confirmada, cujos efeitos mais angustiantes foram aliviados por minhas

manipulações; e na noite de quarta-feira, dia 15, fui chamado à sua cabeceira.




O

inválido estava sofrendo com uma dor aguda na região do coração e respirava com

grande dificuldade, apresentando todos os sintomas comuns da asma. Em espasmos

como esses, ele geralmente encontrava alívio com a aplicação de mostarda nos

centros nervosos, mas esta noite isso foi tentado em vão.




Quando

entrei em seu quarto, ele me cumprimentou com um sorriso alegre e, embora

evidentemente sentisse muita dor no corpo, parecia estar mentalmente muito

tranquilo.
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